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Os episódios reacionais são eventos imunoinflamatórios que podem ocorrer em 
qualquer momento do tratamento com a poliquimioterapia contra a hanseníase, 
e após alta por cura. Para descrever a ocorrência de episódios reacionais em 
idosos diagnosticados com hanseníase, em Cacoal-RO, entre 2001-2012, foi 

realizado estudo transversal em indivíduos 60 anos. Os dados sobre episódios 
reacionais foram coletados em prontuários no Ambulatório Especializado para 
hanseníase e em Unidades Básicas de Saúde, através da Ficha de Estado 
Reacional em Hanseníase. Foram incluídos 71 idosos. 24 (33,8%) 
desenvolveram episódios reacionais. 20 (83,3%) apresentaram Reação 
Reversa, 9 (37,5%) Eritema Nodoso Hansênico, 19 (79,2%) neurite. 8 (33,3%) 
RR/neurite; 5 (20,8%) ENH/neurite e 1 (4,2%) RR/ENH. 9 (37,5%) apresentaram 
episódios reacionais antes e/ou durante o diagnóstico, 14 (58,3%) durante 
tratamento e nenhum caso desenvolveu reação após alta por cura da 
poliquimioterapia. A reação reversa é a que mais ocorre seguida da neurite, 
essas duas reações associadas também prevalecem nessa população. Há uma 
necessidade de fortalecimento das ações de controle da doença e sua efetiva 
integração na atenção básica para melhor assistir essa parcela populacional, 
principalmente durante o tratamento e após alta por cura.  
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